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O problema fundamental da teoria do Estado é o problema da moderação do 

poder político - da arbitrariedade e do abuso do poder - através de instituições 

pelas quais o poder é distribuído e controlado 

 

Nasce na capital da Áustria, onde se forma no ambiente neopositivista do 
Círculo de Viena. Doutorado em 1928. Professor em Christchurch na Nova 
Zelândia, de 1937 a 1945. Professor na London School of Economics and 

Political Science desde 1945. Defende  a necessidade de instauração de uma 
sociedade aberta que tanto seria uma sociedade abstracta, isto é, aquela onde as 
anteriores relações face to face das sociedades fechadas, deu lugar a relação 
impessoal com indivíduos anónimos que apenas desempenham papéis, como 
uma instituição artificial e convencional. Neste sentido, combate o totalitarismo 
e o historicismo, defendendo, contra a utopia, o gradualismo reformista, o 
racionalismo crítico, o individualismo metodológico e aquilo que alguns 
qualificam como utilitarismo negativo, isto é, que os governos não devem ter 
como objectivo o aumento da felicidade global, mas antes a redução do 
sofrimento conhecido. 
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